
www.odefensor.com.br

O Defensor
Edição nº. 114| Julho de 2024

Páginas  4  e  5Páginas  4  e  5

Páginas  2  e  3Páginas  2  e  3

Última  PáginaÚltima  Página

Cuidados médicosCuidados médicos

Confira quais os principais sintomas e como se  Confira quais os principais sintomas e como se  
prevenir das alergias respiratórias com o clima secoprevenir das alergias respiratórias com o clima seco

ComplicaçõesComplicações

Aumento de casos de diabetes  Aumento de casos de diabetes  
gestacional preocupa especialistas gestacional preocupa especialistas 

Momento oportunoMomento oportuno

Atividades pedagógicas são  Atividades pedagógicas são  
essenciais durante férias escolaresessenciais durante férias escolares

Saúde



2
O Defensor  | Julho de 2024

Viva Você

Com circulação mensal 

Jornalista Responsável: 
Gabriel Silvestre Bagliotti 
(Reg. MTE nº. 66972/SP)

Uma publicação da: 

Nova Dimensão Editora 
Ltda.
www.odefensor.com.br 
jornalodefensor@gmail.
com
“Artigos assinados não 
representam necessa-

riamente a opinião do 
jornal."

Colaboraram nesta edição:  
Nathalia Davoglio  
Sabbatini e Gabriel 
Bagliotti 

Central de Jornalismo – Rua Campos Sales, 307, Sala 203- Tel: (16) 3252-5696 - Taquaritinga-SP

O Defensor

Fo
to

: C
an

va

Cuidos médicosCuidos médicos

Confira quais os principais sintomas e como se  
prevenir das alergias respiratórias com o clima seco

O tempo seco prejudica a expulsão de agentes alergênicos e fatores como a 
poluição e poeira podem agravar a situação

O clima seco e a 
falta de umidade po-
dem trazer diversos 
prejuízos para a nossa 
saúde e um deles diz 
respeito à ocorrência 
de doenças alérgicas, 
que podem aumentar 
por conta dessas con-
dições.

Segundo a alergista 
do Hospital Edmun-
do Vasconcelos, Sarah 

Aguiar Nunes, o clima 
seco interfere na flui-
dificação das nossas 
mucosas (nariz e brôn-
quios) e, portanto, o 
muco fica mais denso 
nas superfícies respi-
ratórias. “Com isso, te-
mos mais dificuldades 
em expulsar agentes 
irritativos e alergêni-
cos. O resultado disso 
é a piora das doenças 

alérgicas respiratórias. 
Além das doenças res-
piratórias, o clima seco 
interfere em outros sis-
temas do organismo, 
como por exemplo a 
pele, tornando-a mais 
ressecada e piorando 
as doenças alérgicas 
cutâneas”, alerta ela.

A médica destaca 
que entre os sintomas 
mais comuns estão a 
sensação de olho e na-
riz ressecados, mas que 
outros sintomas como 
coceira local, verme-
lhidão, espirros e con-
gestão nasal, também 
podem ocorrer. “O la-
crimejamento e coriza 
apesar de parecer am-
bíguos, podem ocorrer, 
pois são sintomas con-
sequentes de uma res-
posta inflamatória se-
cundária ao clima seco 
e aos alérgenos (como 
por exemplo a poeira e 
pólens)”, afirma a es-
pecialista.

Para além des-
sa irritação natural 
do clima seco, os in-
cômodos podem ser 
maiores por conta dos 
alergenos do ambiente, 
como ácaros, pelos de 
gato, cachorro, fungos 
e pólens, além de par-
tículas que incluem a 
poluição, vírus e bac-
térias, que ficam mais 
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tempo suspensas no ar. 
Isso, segundo a alergis-
ta, favorece a inalação 
desses agentes, o que 
piora as alergias. Outra 
condição agravante, de 
acordo com ela, é o ris-
co de infecções virais e 

bacterianas (como si-
nusites e pneumonias).

Para evitar essas 
condições é possível 
tomar algumas atitudes 
na própria residência e 
em outros locais. “O 
uso de umidificado-

res ou mesmo uso de 
bacias com água ou 
toalhas úmidas no am-
biente auxiliam na eva-
poração da água e me-
lhora a qualidade do ar. 
Outra medida impor-
tante é evitar o uso de 

vassouras ao limpar a 
casa para não espalhar 
poeira (preferir panos 
úmidos ou aspiradores 
de pó que contenham 
filtro HEPA)”, destaca 
a profissional.

Mas, ressalta Sa-

rah, também é preciso 
tomar cuidados impor-
tantes em relação às 
mucosas e com o pró-
prio corpo. “A umidifi-
cação das mucosas por 
meio da lavagem nasal 
com soro fisiológico é 

essencial nessa época. 
Além disso, o consumo 
de água durante o dia 
deve ser aumentado. 
Nos casos de pessoas 
com alergias respirató-
rias é importante o uso 
das medicações inala-
tórias e nasais de for-
ma contínua”, finaliza 
a médica, ressaltando 
que o acompanhamen-
to médico também é 
algo importante.

Sobre o Hospital 
Edmundo Vasconce-
los

Localizado ao lado 
do Parque do Ibira-
puera, em São Paulo, 
o Hospital Edmundo 
Vasconcelos atua em 
mais de 50 especiali-
dades e conta com cer-
ca de 1.000 médicos. 
Realiza aproximada-
mente 12 mil procedi-
mentos cirúrgicos, 13 
mil internações, 230 
mil consultas ambula-
toriais, 145 mil aten-
dimentos de Pronto- 
Socorro e 1,45 milhão 
de exames por ano. 
Dentre os selos e cer-
tificações obtidos pela 
instituição, destaca-se 
a Acreditação Hospita-
lar Nível 3 - Excelên-
cia em Gestão, conce-
dida pela Organização 
Nacional de Acredita-
ção (ONA), a presen-
ça entre os principais 
hospitais da América 
Latina pelo ranking 
da Revista América 
Economia e o primeiro 
lugar no Prêmio Me-
lhores Empresas para 
Trabalhar na categoria 
Saúde - Hospitais, con-
quistado por três anos 
consecutivos.
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Aumento de casos de diabetes  
gestacional preocupa especialistas 

Obesidade, alimentação inadequada e os extremos da 
idade são alguns fatores de risco para a doença 
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Nos últimos anos, 
um preocupante au-
mento nos casos de 
diabetes gestacional 
tem chamado a aten-
ção de especialistas em 
saúde materna. Os pro-
fissionais têm obser-
vado um crescimento 
desta condição, que 

ocorre quando o corpo 
da mulher grávida não 
consegue produzir in-
sulina suficiente para 
lidar com as necessi-
dades adicionais im-
postas pela gravidez. 

Entre os fatores de 
risco que contribuem 
para o aumento dos 

casos estão a elevação 
das taxas de obesida-
de, sedentarismo e a 
idade. “A alimentação 
inadequada e a falta de 
atividade física são de-
terminantes críticos”, 
explica o Dr. Marcio 
Sakita, ginecologista 
e obstetra do Hospital 

Vitória Anália Franco. 
“Esses hábitos aliados 
à idade - tanto em re-
lação às mulheres que 
engravidam muito jo-
vens como àquelas que 
ficam gravidas mais 
tarde -influenciam di-
retamente na resistên-
cia à insulina, um fator 

chave no desenvol-
vimento do diabetes 
gestacional”, comple-
menta. 

A doença ocorre 
quando o corpo não 
consegue produzir in-
sulina suficiente para 
lidar com as necessida-
des adicionais impos-

tas pela gravidez. Esta 
condição pode levar 
a complicações tanto 
para a mãe quanto para 
o bebê, incluindo o ris-
co de parto prematuro, 
macrossomia - quan-
do o bebê nasce com 
peso excessivo - e uma 
maior probabilidade 
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também ela ficou preo-
cupada e redobrou os 
cuidados alimentares, 
já que não houve a ne-
cessidade de introduzir 
medicamentos. “Eu fiz 
um controle rigoroso 
de alimentação, estava 
sempre com a tabela 
de valores dos alimen-
tos e precisava medir 

a glicose. Foram mo-
mentos difíceis, mas 
pensava que era uma 
fase e que iria passar”, 
disse. 

Para as mulheres 
que passam por essa 
situação, Carolina re-
comenda seguir as 
orientações médicas 
e pensar no futuro do 

bebê. “Além dos cui-
dados médicos, na 
hora que sentir vonta-
de de comer algo que 
poderá ser prejudicial, 
pense na saúde e no 
futuro do seu filho que, 
com certeza, você con-
seguirá passar por essa 
fase também”, finaliza. 

de desenvolver diabe-
tes tipo 2 no futuro.  

Além disso, o diag-
nóstico de diabetes 
gestacional está mais 
preciso e frequente, 
graças ao aprimora-
mento das técnicas de 
triagem e monitora-
mento pré-natal. As 
mulheres são subme-
tidas ao teste de tole-
rância à glicose, au-
mentando a detecção 
precoce da condição, 
mesmo assim, o es-
pecialista alerta: “A 
maioria dos casos de 
diabetes gestacional é 
assintomática fato que 
nos preocupa. Entre-
tanto, os exames são 
realizados com mais 
frequência”. 

O tratamento eficaz 
do diabetes gestacio-

nal inclui mudanças na 
dieta, controle do peso, 
atividade física regular 
e, em alguns casos, a 
necessidade do uso de 
medicamentos. Por-
tanto, especialistas 
enfatizam a importân-
cia da prevenção e do 
manejo adequado do 
diabetes gestacional. É 
recomendado que mu-
lheres mantenham um 
estilo de vida saudá-
vel, com alimentação 
balanceada e prática 
regular de exercícios 
físicos. Durante a gra-
videz, é essencial se-
guir as orientações 
médicas, realizar os 
exames pré-natais de 
forma adequada e mo-
nitorar rigorosamente 
os níveis de glicose no 
sangue. 

Apoio familiar, 
acompanhamento mé-
dico e seguir o trata-
mento: 

Médica e grávida 
de gêmeos, Carolina 
Aparecida Melo de 
Costa, de 37 anos, re-
cebeu o diagnóstico na 
28ª semana e, como 
ela diz, receber o apoio 
do marido, dos pais e o 
direcionamento preci-
so da equipe médica 
fizeram toda a diferen-
ça. “Levei um susto 
quando recebi o resul-
tado positivo após um 
exame de glicose gli-
cada. Porém, o apoio 
da família e dos espe-
cialistas que estavam 
me acompanhando, foi 
fundamental para pas-
sar por essa fase”.  

Por ser médica 
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Suplementação de ômega-3 em excesso pode 
aumentar o risco cardiovascular, sugere estudo

Pesquisadores apontam que o consumo exagerado dessa gordura aumenta a fibrilação 
atrial, que pode desencadear o AVC; o uso deve ser feito com prescrição médica

Por: Regina Célia Pe-
reira, da Agência Eins-
tein

Um trabalho publi-
cado em maio no pe-
riódico científico BMJ 
Medicine levantou uma 
discussão sobre o con-
sumo de suplementos 
de ômega-3 na proteção 
cardiovascular. Entre os 
achados, observou-se o 
elo entre o exagero nas 
doses de suplementação 
e o risco aumentado de 
fibrilação atrial – um 
tipo de arritmia cardíaca 
que pode desencadear o 
acidente vascular cere-
bral (AVC), conhecido 
popularmente como 
derrame.

Tal resultado foi 
atrelado aos participan-
tes saudáveis. Já nos 
pacientes com doenças 
cardiovasculares, a in-
gestão regular das cáp-
sulas de óleo de peixe 
mostrou uma ação pro-

tetora. Ou seja, houve 
uma discrepância nos 
impactos ao organismo 
de acordo com os perfis.

Para chegar a essas 
conclusões, pesquisa-
dores de universidades 
da China, da Europa 
e dos Estados Unidos 
analisaram dados de 
mais de 415 mil adultos, 
por 12 anos, vindos do 
UK Biobank – um estu-
do britânico que avalia 
as condições de saúde 
de meio milhão de vo-
luntários. Os cientistas, 
no entanto, enfatizaram 
que se trata de um estu-
do observacional, isto é, 
que não estabelece uma 
relação de causa e efei-
to. Eles salientaram ain-
da que há a necessidade 
de novas investigações 
antes de condenar a 
substância, conhecida 
justamente por agir em 
prol da saúde cardio-
vascular.
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O nutrólogo Celso 
Cukier, do Hospital Is-
raelita Albert Einstein, 
também levanta algu-
mas questões sobre o 
trabalho. “Não há a 
especificação sobre as 
dosagens consumidas 
pelos participantes e 
nenhuma distinção das 
quantidades de EPA e 
DHA”, observa.

Essas siglas se refe-
rem aos tipos de ômega 
mais investigados pela 
ciência e que com-
põem os suplementos 
de óleo de peixe. En-
quanto o ácido eicosa-
pentaenoico (EPA) está 
envolvido com a blin-
dagem das artérias, o 
ácido docosahexaenoi-
co, (DHA) aparece em 
estudos por zelar pela 
saúde do cérebro. Há 
evidências, inclusive, 
de que o DHA atua na 
diminuição do risco de 
Alzheimer e da ansieda-
de. Ambos teriam ainda 
ação anti-inflamatória. 
“Mas as pesquisas são 
frágeis. Existe a neces-
sidade de mais estudos 
antes de atestar todos 
os benefícios”, afirma o 
especialista.

Peixes de águas 
frias 

A fama do ômega-3, 
que é uma gordura, ou, 
como preferem os es-
pecialistas, um ácido 
graxo da família dos 
poli-insaturados, come-
çou lá nos anos de 1980. 
“Durante uma expedi-
ção à Groenlândia, um 
médico dinamarquês, 
Jørn Dyerberg, obser-
vou que a população lo-
cal apresentava menos 
doenças cardiovascula-
res e atribuiu o fato ao 
alto consumo de pesca-

dos”, conta Cukier.
O salmão e o atum 

acumulam essa cate-
goria de gordura, que 
é mais líquida, se com-
parada às outras. Esses 
peixes não poderiam 
concentrar versões mais 
consistentes – como as 
saturadas –, pois con-
gelariam facilmente nas 
águas profundas e géli-
das de seu habitat. 

A sardinha também 
contém a substância, 

embora nade em águas 
bem menos frias. A ex-
plicação teria a ver com 
o seu comportamento 
migratório e a neces-
sidade aumentada de 
energia para se locomo-
ver. 

Aos veganos, as se-
mentes de chia e linhaça 
oferecem outro tipo de 
ômega, o ácido alfa-li-
nolênico (ALA), que 
é convertido no nosso 
organismo, pela ação 

de enzimas, em EPA e 
DHA. 

Cukier recomenda 
apostar na alimentação 
para obter a substân-
cia. “Aliás, o estudo 
também não revela o 
estilo de vida dos parti-
cipantes, o que pode in-
fluenciar diretamente os 
resultados e na associa-
ção com a fibrilação”, 
aponta.  

Afinal, se o hábito 
de fumar, o sedentaris-

mo e o consumo exa-
gerado de álcool não 
forem parte do cotidia-
no de alguém, nenhuma 
cápsula terá o poder de 
proteger o coração, ex-
plica o especialista do 
Einstein.   

Mesmo para quem 
tem hábitos saudáveis, 
não se aconselha engo-
lir suplementos sem o 
aval médico ou de um 
nutricionista. “Ao con-
trário do que muita gen-

te imagina, fazer uso 
de suplementação por 
conta própria pode tra-
zer malefícios à saúde”, 
avisa o nutrólogo.  

Somente a partir de 
exames e da análise do 
perfil de cada um é que 
serão determinadas as 
dosagens e a real neces-
sidade de tomar ôme-
ga-3 ou qualquer outro 
suplemento.  
Fonte: Agência Einstein
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Atividades pedagógicas são  
essenciais durante férias escolares

Pais e/ou responsáveis precisam equilibrar lazer 
com educação contínua

Durante as férias 
escolares, é impor-
tante que as crianças 
continuem aprendendo 
temáticas educativas 
de maneira divertida 
e envolvente. O mo-
mento é oportuno para 
incentivar a melhora 
da fluência, expandir 
o vocabulário e esti-
mular a imaginação. 

Nesse caso, as práticas 
pedagógicas podem 
ajudar a manter o rit-
mo de aprendizagem, 
despertar a curiosidade 
e contribuir para o de-
senvolvimento de no-
vas habilidades.

Arthur Lux, coor-
denador do curso de 
Pedagogia da UNI-
NASSAU Caxangá, 

explica como os fami-
liares das crianças po-
dem dar continuidade 
ao aprendizado delas 
em casa durante as 
férias. “É importante 
complementar as ati-
vidades aproveitando, 
por exemplo, recursos 
on-line, como cursos 
gratuitos, aplicativos 
educativos e vídeos 

instrutivos. Incluir a 
criação de ambientes 
e momentos propícios 
aos estudos, reservan-
do um tempo diário 
para leitura em família, 
jogos educativos e de-
bates sobre temas in-
teressantes, são ótimas 
soluções”.

Isso não apenas 
prepara as crianças 

para o retorno às aulas, 
mas também promo-
ve o desenvolvimento 
integral e o interesse 
pelo conhecimento. 
Sobre as rotinas de es-
tudos durante as férias, 
é importante garantir a 
continuidade do ensi-
no, mas sem exageros. 
“É essencial equilibrar 
com o tempo de lazer, 

permitindo que os pe-
quenos descansem, se 
divirtam e explorem 
seus interesses pes-
soais. Pais e/ou respon-
sáveis podem definir 
horários flexíveis, al-
ternando períodos de 
aprendizado com ati-
vidades recreativas e 
permitindo tempo para 
relaxamento”, conclui.
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